
cyan magenta  amarelo  preto

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) formou maioria nesta sexta-feira
para rejeitar o recurso do ex-presidente Jair Bolsonaro contra o julgamen-
to que o deixou inelegível por oito anos. Até o momento, os ministros Be-
nedito Gonçalves (relator), Alexandre de Moraes, Cármen Lúcia e André
Ramos Tavares votaram para manter a decisão tomada em junho. O julga-
mento está em curso no plenário virtual do TSE. Nessa modalidade, os mi-
nistros não se reúnem para debater o processo. Os votos são registrados

em uma plataforma online.Os advogados do ex-presidente alegaram no
recurso que o TSE cerceou o direito de defesa e deixou de analisar ques-
tões levadas ao tribunal. Bolsonaro ainda pode recorrer ao Supremo Tri-
bunal Federal, mas as chances de vitória são consideradas remotas. O ex-
presidente foi condenado por abuso de poder político e uso indevido dos
meios de comunicação na reunião com embaixadores estrangeiros, em
julho de 2022, no Palácio do Alvorada, em que atacou as urnas eletrônicas. 

Ministros rejeitam recurso de Bolsonaro
INELEGIBILIDADE

O almirante golpista Almir Garnier Santos
(foto), acusado de tramar um golpe de Esta-
do ao lado de Jair Bolsonaro (PL) logo depois
de ele ser derrotado nas eleições, tem um sa-
lário de R$ 35 mil. Garnier é um militar refor-
mado e recebe a mesma remuneração de
quando era da ativa. Ele comandou a Mari-
nha de abril de 2021 a dezembro de 2022. Os
R$ 35 mil que Garnier ganha são de remune-
ração bruta. Após descontos e bonificações,
em junho deste ano, por exemplo, ele rece-
beu R$ 40,9 mil. Dentro desse valor, estão R$
17,5 mil de adiantamento da gratificação na-
talina. O vencimento do almirante corres-
ponde a 26,5 salários mínimos, o que o colo-
ca entre o 1% mais rico da população brasi-
leira, de acordo com os dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
divulgados em maio deste ano. Dados do
Portal da Transparência mostram que, de ju-
nho de 2014 a dezembro de 2022, o almiran-
te recebeu mais de R$ 230 mil em diárias - in-
denizações pagas para cobrir despesas com
viagens, alimentação e transporte. Esse valor
equivale a quase R$ 2 mil por mês. Mais da
metade dessas diárias estão concentradas
nos anos do governo Bolsonaro, mesmo an-
tes de se tornar comandante da Marinha. De
janeiro de 2019 a dezembro de 2022, foram
R$ 122 mil A média por mês fica mais alta
nesse período, subindo para R$ 2 545. Nas
redes sociais, o almirante compartilha diver-
sas imagens dessas agendas.

SOLDO GORDO

TURMA DE CURITIBA

Almirante Garnier, golpista
embolsa R$ 35 mil por mês

TÂNIA RÊGO/ABRASIL

CNJ investigará
Moro, Hardt e
desembargadores 

O ministro Luis Felipe Salomão, corregedor nacional de Justiça, de-
cidiu investigar o senador Sergio Moro (União-PR) (foto) após encon-
trar indícios de irregularidades na gestão das multas dos acordos de
delação e leniência fechados na Operação Lava Jato. Moro foi respon-
sável pelos processos no auge da operação, quando comandava a 13ª
Vara Federal Criminal de Curitiba. O senador tem foro criminal no Su-
premo Tribunal Federal (STF), mas a investigação tem natureza admi-
nistrativa. A Polícia Federal também toca um inquérito sobre o caso.
"No fantástico mundo da Corregedoria do CNJ, recuperar dinheiro
roubado dos bandidos e devolver à vítima (Petrobras) é crime. Só mes-
mo no Governo Lula", reagiu o senador nas redes sociais. PÁGINA 3
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Governo
bloqueia mais
R$ 600 mi do
Orçamento 

2023

O estouro no limite estabeleci-
do pelo novo arcabouço fiscal fez
o governo contingenciar (blo-
quear temporariamente) mais
R$ 600 milhões do Orçamento
Geral da União de 2023, anuncia-
ram há pouco os Ministérios do
Planejamento e da Fazenda. O
valor consta do Relatório Bimes-
tral de Avaliação de Receitas e
Despesas, documento que orien-
ta a execução do Orçamento pu-
blicado a cada dois meses.  Com
a decisão, o total bloqueado este
ano sobe de R$ 3,2 bilhões para
R$ 3,8 bilhões, valor considerado
pequeno diante do total das des-
pesas primárias, estimadas em
R$ 2,056 trilhões para este ano.
Até o dia 30, o governo precisará
editar um decreto detalhando a
distribuição do novo contingen-
ciamento . PÁGINA 2

PGR anuncia
plano para
aliviar pena
de golpistas 

PROPOSTA INDECENTE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) ofereceu nesta
sexta-feira, os primeiros acordos
de não persecução penal a dez
denunciados por participação
nos atos golpistas do dia 8 de ja-
neiro. O acordo só está disponí-
vel para quem responde por cri-
mes de médio potencial ofensi-
vo, ou seja, para quem teve par-
ticipação secundária nos pro-
testos. Os vândalos que invadi-
ram e depredaram os prédios na
Praça dos Três Poderes não te-
rão esse direito. Quem tiver inte-
resse em assinar o termo precisa
confessar os crimes e cumprir as
cláusulas impostas pela PGR.
Em troca, a ação penal em curso
no Supremo Tribunal Federal
(STF) é arquivada. Se houver
descumprimento, o processo
pode ser retomado. PÁGINA 3

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

O sucesso
da Bienal

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(22/09) 0,6785%
TR
(22/09) 0,1776%

IGP-M -0,14% (ago.)
IPCA 0,23% (ago.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 307,76
EURO Comercial 
Compra: 5,2508 Venda: 5,2514

EURO turismo 
Compra: 5,2899 Venda: 5,4699
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9131 -0,20%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9318 Venda: 4,9324
DÓLAR turismo
Compra: 4,9420 Venda: 5,1220

CARREFOUR BRON NM 9.15 +2.81 +0.25

IRBBRASIL REON NM 40.4 +1.96 +0.78

RAIADROGASILON NM 27.43 +2.12 +0.57

BRF SA ON NM 9.66 +3.21 +0.30

MULTIPLAN ON N2 24.92 +0.93 +0.23

CASAS BAHIA ON NM 0.680 −8.11 −0.060

MAGAZ LUIZA ON NM 2.24 −4.68 −0.11

VAMOS ON NM 9.700 −3.96 −0.400

GOL PN N2 6.43 −3.89 −0.26

GRUPO SOMA ON NM 6.610 −2.94 −0.200

VALE ON NM 68.00 +0.74 +0.50

PETROBRAS PN N2 34.03 +0.80 +0.27

BRADESCO PN N1 14.15 −0.77 −0.11

BRF SA ON NM 9.66 +3.21 +0.30

ITAUUNIBANCOPN EJ N126.92 −0.26 −0.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.963,84 -0,31

NASDAQ Composite 13.211,806 -0,09

CAC 40 7.184,82 -0,40

FTSE 100 7.683,91 +0,07

DAX 30 15.557,29 -0,09

Ftse Mib 28.575,9 -0,46

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,12% / 116.008,64 / -136,41 / Volume: R$ 17.811.549.627 / Negócios: 3.115.436
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Bolsa cai 0,12%, aos 
116 mil pontos, e perde 
e 2,31% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com perda na semana con-
centrada na sessão de de quin-
ta-feira passada, quando ce-
deu 2,15%, no que foi sua
maior queda desde 2 de maio,
a Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa) fechou a sexta-
feira mais acomodado, embo-
ra ainda em baixa, de 0,12%,
aos 116.008,64 pontos no en-
cerramento, tendo acompa-
nhado de perto as oscilações
de sinal em Nova York ao lon-
go do dia. Assim, finalizou a
semana em retração de 2,31%
no intervalo, após avanço de
2,99% na anterior. Nesta sexta,
oscilou entre mínima de
115.855,48 e máxima de
116.967,50 pontos, saindo de
abertura a 116.147,03 pontos.

Após ter subido ontem à ca-
sa de R$ 26 bilhões, o giro vol-
tou a se enfraquecer nesta sex-
ta-feira, a R$ 17,7 bilhões. No
mês, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) ainda mostra leve ga-
nho de 0,23% e, no ano, de
5,72%. 

Em Nova York, após terem
oscilado entre leves ganhos e
perdas ao longo da tarde, os
principais índices se firmaram
em baixa em direção ao fecha-
mento: Dow Jones -0,31%,
S&P 500 -0,23%, Nasdaq -
0,09%. Na semana, os três ín-
dices acumularam perdas,
respectivamente, de 1,89%,
2,93% e 3,62%, com a perspec-
tiva, reiterada pelo Federal Re-
serve na quarta-feira, de que
os juros americanos seguirão

altos por mais tempo.
Na B3, o desempenho leve-

mente positivo, nos melhores
momentos desta sexta-feira,
era puxado pelas ações de Pe-
trobras, que perderam parte da
força no fechamento (ON
+0,73%, PN +0,80%), em reação
a moderado avanço das cota-
ções do petróleo nesta última
sessão da semana - ao fim, o de-
sempenho do dia foi misto para
a commodity, que acumulou
perda inferior a 1% na semana,
no Brent como no WTI.

Vale ON subiu hoje 0,74%,
espelhando a alta de 0,87% pa-
ra o contrato de minério de
ferro mais negociado em Da-
lian, na China. Entre os gran-
des bancos, o desempenho foi
majoritariamente negativo, à
exceção de Bradesco ON
(+0,08%) e BB ON (+0,17%).
Na ponta do Ibovespa, BRF
(+3,21%), Carrefour Brasil
(+2,81%) e RaiaDrogasil
(+2,12%). No lado oposto,
Grupo Casas Bahia (ex-Via),
em baixa de 8,11%, seguido
por Magazine Luiza (-4,68%) e
Vamos (-3,96%).

DÓLAR AVANÇA 1,26% 
Após se aproximar do piso

de R$ 4,90 pela manhã, quan-
do registrou mínima a R$
4,9046, o dólar à vista desace-
lerou bastante ritmo de baixa
ao longo da tarde, com uma
piora do apetite ao risco no ex-
terior, e encerrou a sessão des-
ta sexta-feira, cotado a R$
4,9325 (-0,05%), bem próximo
da máxima (R$ 4,9335). 

Sábado, domingo e segunda-feira, 23, 24 e 25 de setembro de 2023
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Governo bloqueia mais
R$ 600 mi do Orçamento 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
estouro no limite es-
tabelecido pelo novo
arcabouço fiscal fez o

governo contingenciar (blo-
quear temporariamente) mais
R$ 600 milhões do Orçamento
Geral da União de 2023, anun-
ciaram há pouco os Ministérios
do Planejamento e da Fazenda.
O valor consta do Relatório Bi-
mestral de Avaliação de Receitas
e Despesas, documento que
orienta a execução do Orçamen-
to publicado a cada dois meses.  

Com a decisão, o total blo-
queado este ano sobe de R$ 3,2
bilhões para R$ 3,8 bilhões, va-
lor considerado pequeno diante
do total das despesas primárias,
estimadas em R$ 2,056 trilhões
para este ano. Até o dia 30, o go-
verno precisará editar um de-
creto detalhando a distribuição
do novo contingenciamento en-
tre os ministérios.

O bloqueio ocorre porque a
estimativa de despesas primá-
rias acima do limite do arca-
bouço aumentou no mesmo
montante (R$ 600 milhões). Es-
tipulado em R$ 1,945 trilhão pa-
ra 2023, esse limite equivale ao
antigo teto de gastos estabeleci-
do para este ano. A partir de
2024, vigorará o novo limite,
equivalente a 70% do cresci-

mento das receitas acima da in-
flação em 2023.

Esse é o primeiro contingen-
ciamento desde a sanção
do novo arcabouço fiscal. Em-
bora o governo tenha tentado
extinguir o contingenciamento
no projeto original das novas
regras fiscais, a obrigatoriedade
foi restabelecida durante a tra-
mitação do texto na Câmara
dos Deputados.

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, as projeções de receita de-
vem melhorar nos próximos re-
latórios com a incorporação de
medidas aprovadas ou a serem
aprovadas pelo Congresso, co-
mo a lei já sancionada que alte-
ra a definição de preços de
transferência, preços de impor-
tações e exportações dentro de
um mesmo grupo empresarial
que tradicionalmente trazem
brechas para a diminuição de
lucros e o pagamento de menos
tributos.

DÉFICIT PRIMÁRIO
O relatório também reduziu a

estimativa de déficit primário
em R$ 4 bilhões. O valor passará
de R$ 145,4 bilhões para R$
141,4 bilhões. O déficit primário
representa o resultado negativo
das contas do governo sem os
juros da dívida pública.

O secretário de Orçamento

Federal do Ministério do Plane-
jamento, Paulo Bijos, ressaltou
que o déficit previsto continua
abaixo da meta de R$ 216,4 bi-
lhões para o Governo Central –
Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central. A Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
de 2023 estabelece uma meta de
déficit primário de R$ 231,5 bi-
lhões, mas o valor muda a cada
bimestre por causa de compen-
sações pagas pela União a esta-
tais e a estados após a Emenda
Constitucional da Transição e
um acordo sobre a tributação de
combustíveis.

Um dos principais motivos
para a revisão do déficit primá-
rio foi a alta na arrecadação
de royalties de petróleo decor-
rente do encarecimento do pro-
duto no mercado internacional.
Após chegar a US$ 73 em junho,
o barril do tipo Brent, usado nas
cotações internacionais, avan-
çou para US$ 93 neste mês.

No início do ano, o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
tinha estimado que o déficit fe-
charia 2023 em torno de R$ 100
bilhões.

RECEITAS E GASTOS
A previsão para as receitas

primárias totais da União au-
mentou em R$ 6,6 bilhões. A es-
timativa para a arrecadação ad-

ministrada pela Receita Fede-
ral, que considera o pagamento
de tributos, caiu R$ 4,8 bilhões.
No entanto, essa diminuição foi
compensada pela elevação da
arrecadação líquida da Previ-
dência Social (+R$ 5,4 bilhões)
e pelos royalties de petróleo
(+R$ 5,2 bilhões). Outras pe-
quenas variações resultaram na
elevação da estimativa total de
receitas pouco acima de R$ 6,6
bilhões.

Em relação às despesas obri-
gatórias, que não podem ser
contingenciadas, a estimativa
foi elevada em R$ 600 milhões.
Desse total, R$ 2,4 bilhões cor-
respondem aos benefícios da
Previdência Social. Também
houve aumento de R$ 2,4 bi-
lhões na estimativa com benefí-
cios da Lei Orgânica de Assis-
tência Social (Loas) e R$ 800 mi-
lhões em abono salarial e seguro
desemprego.

Em contrapartida, a projeção
de gastos obrigatórios com con-
trole de fluxo, rubrica que inclui
o Bolsa Família, caiu R$ 1,3 bi-
lhão por causa da revisão de ca-
dastros no programa social. A
previsão de gasto com o funcio-
nalismo público caiu R$ 3,3 bi-
lhões por causa da diminuição
do pagamento de precatórios
(gastos determinados por sen-
tença judicial definitiva).

MERCADOS

Governo entrega 1,5 mil títulos de propriedade
para famílias assentadas em Mato Grosso
ISADORA DUARTE/AE

O governo federal vai entre-
gar 1,5 mil títulos de proprieda-
de para famílias assentadas de
Mato Grosso, informou o Insti-
tuto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra)
ao Broadcast Agro. Deste total,
798 estão sendo entregues em

atos do Ministério da Agricultu-
ra, do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e da Agricultura
Familiar, do Incra e da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) durante visita inter-
ministerial ao Estado, segundo
dados da Agricultura. Até então,
foram contemplados assenta-
mentos dos municípios em Ca-

narana e Paranaíta.
Os títulos entregues pela

União aos produtores são da
modalidade de domínio, ou se-
ja, ainda precisam de registro do
cartório, o que é solicitado pelo
próprio Incra na titulação de as-
sentamentos da reforma agrá-
ria. Contudo, são definitivos pa-
ra propriedade após registro e

verificações cartoriais.
"Estamos titulando com res-

ponsabilidade porque é o ato fi-
nal das famílias no assentamen-
to, com o título levado ao cartó-
rio, registrado, que dá a posse e
a segurança jurídica para a famí-
lia", disse o presidente do Incra,
César Aldrighi, segundo nota do
Ministério da Agricultura.

TERRAS

Buraco no piso da saúde para
este ano pode chegar a R$ 21 bi
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Reinstituído pelo novo arca-
bouço fiscal, o piso de gastos pa-
ra a saúde requer que o governo
destine até R$ 21 bilhões para a
área ainda este ano, disse nesta
sexta-feira o secretário de Orça-
mento Federal do Ministério do
Planejamento, Paulo Bijos. Ele
disse que o governo está ava-
liando as opções de onde tirar
recursos para gastar os R$ 189
bilhões de limite mínimo.  

Segundo o antigo teto de gas-
tos, os limites mínimos para a
saúde e a educação eram corri-
gidos conforme os gastos de
2016, corrigidos pela inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA). O novo arcabouço resta-
beleceu a regra anterior, que ob-
riga o governo a aplicar 15% da
receita corrente líquida (RCL)
em valores atualizados, confor-
me determina a Constituição.

Atualmente, o Orçamento de
2023 reserva R$ 168 bilhões para

a saúde. O Relatório Bimestral
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas, documento que atualiza
as estimativas sobre o Orçamen-
to divulgado nesta sexta-feira,
atualizou as estimativas da RCL
para cerca de R$ 1,26 trilhão,
elevando o limite mínimo para
R$ 189 bilhões.

“Para esta RCL de agora (va-
lor estimado no relatório de se-
tembro), chegaríamos a R$ 20
bilhões (de diferença)”, reco-
nheceu Bijos em entrevista cole-
tiva durante a apresentação do
relatório bimestral.

CONTINGENCIAMENTO
O relatório apresentado nesta

sexta não incluiu os R$ 21 bi-
lhões na nova estimativa para
gastos obrigatórios. Se o valor
fosse considerado, o governo te-
ria de contingenciar (bloquear
temporariamente) o mesmo va-
lor de outros ministérios, o que
ameaçaria o funcionamento de
serviços públicos, situação co-
nhecida como shutdown.

Segundo o secretário de Or-
çamento Federal, a não inclusão
ocorreu porque setores do pró-
prio governo divergem sobre o
valor a ser recomposto ao piso
da saúde. Bijos, no entanto, afir-
mou que o governo cumprirá a
Constituição e dará uma solu-
ção para o tema ainda em 2023.
Isso porque a apuração do cum-
primento dos pisos mínimos pa-
ra saúde e educação só ocorre
ao fim de cada ano.

PROJETO DE LEI
O governo tenta resolver a

questão por dois caminhos. Em
primeiro lugar, a equipe econô-
mica aguarda o desfecho de um
processo no Tribunal de Contas
da União (TCU) sobre os pisos
constitucionais da educação e
da saúde aberto pelo Ministério
Público. O governo também co-
gita fazer uma consulta própria
ao órgão caso o processo demo-
re. Em segundo lugar, tenta di-
minuir no Congresso o impacto
dos novos limites mínimos.

No último dia 14, a Câmara
dos Deputados aprovou um
projeto de lei complementar
que permite que o percentual
de 15% seja aplicado à RCL que
consta da versão original do
Orçamento Geral da União. A
mudança reduziria o impacto
de R$ 21 bilhões para R$ 5 bi-
lhões. Isso porque o texto origi-
nal do Orçamento de 2023 pre-
via R$ 108,8 bilhões a menos de
receitas líquidas em relação ao
Relatório Bimestral de Avalia-
ção de Receitas e Despesas de
setembro.

O projeto de lei complemen-
tar trata da compensação da
União a estados e municípios
por causa do corte do Imposto
sobre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) sobre os
combustíveis na campanha pre-
sidencial do ano passado. Du-
rante a tramitação, o líder do PT
na Câmara, deputado Zeca Dir-
ceu (PT-PR), relator da propos-
ta, incluiu a mudança no cálculo
do piso mínimo da saúde.

ORÇAMENTO

União é acusada em
novo processo na CVM 

PETROBRAS

JULIANA GARÇON/AE

A Superintendência de Re-
lações com Empresas da Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM) abriu mais um proces-
so de acusação relacionado a
indicações de profissionais
considerados inelegíveis, fei-
tas pela União, para o conse-
lho de administração da Pe-
trobras.

Além da União, acionista
controladora da petroleira, são
acusados dois nomeados para
o colegiado, ambos titulares de
secretarias no Ministério de
Minas e Energia (MME): Efrain
Pereira da Cruz, secretário
executivo, e Pietro Adamo
Sampaio Mendes, secretário
de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis.

Devido aos cargos que ocu-
pam no MME, os dois foram
considerados inelegíveis pela
governança da Petrobras, pois
haveria conflito de interesse.
No ministério, eles participam
da definição de políticas públi-
cas no setor em que a Petro-
bras atua.

A área técnica da CVM che-
gou a se manifestar contra a in-
dicação de Mendes em abril.
Ainda assim, o executivo foi
empossado como presidente
do conselho de administração.
O ofício da CVM sobre o tema
não cita Cruz, cujo nome sur-
giu depois. Na ocasião, o indi-
cado era Sérgio Machado Re-
zende, ex-ministro da Ciência
e Tecnologia de 2005 a 2010,
durante o governo Lula.

Inicialmente, a Superinten-
dência de Relações com Em-
presas abriu um procedimento
de análise administrativo, que
resultou num processo admi-
nistrativo sancionador, ou se-
ja, de acusação.

A citação dos acusados co-
meçou no dia 19, conforme os
sistemas da CVM. A peça acu-
satória foi assinada no fim de
junho.

É o segundo processo do gê-
nero aberto na autarquia neste
ano. No ano passado, o gover-
no Jair Bolsonaro indicou, para
o conselho de administração
da Petrobras, dois outros no-
mes considerados inelegíveis:
Jonathas de Castro e Ricardo
Soriano de Alencar. Castro era
secretário-executivo da Casa
Civil e Alencar chefiava a Pro-
curadoria Geral da Fazenda
Nacional.

Da mesma maneira, pri-
meiro foi aberto um procedi-
mento de análise administrati-
vo, depois convertido em pro-
cesso administrativo sancio-
nador. A acusação foi assinada
em março deste ano. A citação
dos acusados aconteceu em
junho. Em julho, a União apre-
sentou defesa. Castro e Alen-
car apresentaram, no último
dia 13, propostas de termo de
compromisso.

O processo deve avançar
nas próximas semanas, pois,
na última terça-feira, foi sor-
teado em reunião do colegia-
do da CVM. Para a relatoria,
foi  sorteado o diretor Otto
Lobo.
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Na Av. Santo Amaro,
Prefeitura prorroga
prazo das obras

REVITALIZAÇÃO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Além de atrasarem em rela-
ção ao cronograma inicial, as
obras de revitalização da Ave-
nida Santo Amaro, na zona sul
de São Paulo, vão ficar mais
caras. A Prefeitura da capital
assinou despacho nesta sema-
na prorrogando em 12 meses o
contrato das obras. A entrega
vai ficar agora para 30 de se-
tembro de 2024. O custo adi-
cional será de R$ 3,3 milhões,
elevando o valor total para R$
77,5 milhões.

De acordo com a prefeitu-
ra, a prorrogação do prazo de
execução por 12 meses, a par-
tir do próximo dia 1º, foi ne-
cessária porque o contrato
original estava próximo de ex-
pirar. A SPObras esclareceu
que a previsão de conclusão
das obras no trecho entre a
Av. Juscelino Kubitscheck e a
Rua Afonso Braz permanece
inalterada para o fim de abril
de 2024.

Já o valor adicional, segun-
do nota do Município, corres-
ponde à contratação de um
plano de desvio de tráfego e ao
reforço das equipes de apoio
ao trânsito, com o objetivo de
minimizar os impactos das
obras.

Originalmente, o Consórcio
Souza Compec/Coplan havia
sido contratado, em 2016, por
R$ 58,6 milhões, com prazo de
24 meses. As obras, no entan-
to, só começaram em julho de
2022, já com um novo valor. O
adiamento aconteceu por cau-
sa de desapropriações, estu-

dos técnicos e novas análises
urbanísticas, além da defini-
ção de recursos.

O trecho em recuperação é
de 2,7 km e vai da Av. Presi-
dente Juscelino Kubitscheck
até a Av. Dos Bandeirantes,
cruzando a Av. Helio Pelegri-
no. A prefeitura afirma que as
obras vão tornar a avenida
mais moderna e segura para a
população. A via ganhará cal-
çadas mais amplas, percursos
acessíveis, enterramento de
cabos, reforma do corredor de
paradas de ônibus, nova ilu-
minação em LED, além de me-
lhorias no sistema de coleta de
água e esgoto

Em agosto deste ano, o Tri-
bunal de Contas do Municí-
pio (TCM) alertou a prefeitu-
ra para o atraso no cronogra-
ma de obras.  Com 50% do
prazo de contrato decorrido,
apenas 21% das obras esta-
vam concluídas, segundo o
tribunal. Representantes do
município chegaram a se reu-
nir com os conselheiros para
tratar do assunto.

A Av. Santo Amaro é consi-
derada uma via importante
para a mobilidade na zona sul
de São Paulo. As obras afetam
uma região de comércio, su-
permercados, hospitais e ban-
cos. Desde o último dia 2, um
dos sentidos da avenida está
totalmente interditado para o
trânsito. O tráfego nos dois
sentidos ocupa a pista não in-
terditada gerando demora e fi-
las de carros e ônibus, o que
tem causado reclamações dos
motoristas e usuários.

GESTÃO CAÓTICA

CNJ investigará Moro, Hardt
e desembargadores do TRF-4
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
ministro Luis Felipe
Salomão, corregedor
nacional de Justiça,

decidiu investigar o senador
Sergio Moro (União-PR) após
encontrar indícios de irregulari-
dades na gestão das multas dos
acordos de delação e leniência
fechados na Operação Lava Jato.

Moro foi responsável pelos
processos no auge da operação,
quando comandava a 13ª Vara
Federal Criminal de Curitiba. O
senador tem foro criminal no
Supremo Tribunal Federal
(STF), mas a investigação tem
natureza administrativa. A Polí-
cia Federal também toca um in-
quérito sobre o caso.

"No fantástico mundo da Cor-
regedoria do CNJ, recuperar di-
nheiro roubado dos bandidos e
devolver à vítima (Petrobras) é
crime. Só mesmo no Governo
Lula", reagiu o senador nas redes
sociais.

Também serão investigados
os desembargadores Loraci Flo-
res, João Pedro Gebran Neto e
Marcelo Malucelli, do Tribunal
Regional Federal da 4.ª Região
(TRF4), tribunal de apelação da
Lava Jato, e os juízes Gabriela
Hardt, que substituiu Moro
quando ele deixou a magistratu-
ra, e Danilo Pereira Júnior. Pro-

curado, o TRF4 informou que
não vai se manifestar.

As reclamações disciplinares
foram abertas de ofício, isto é,
por iniciativa do próprio corre-
gedor do Conselho Nacional de
Justiça. A decisão tem como ba-
se o relatório da correição ex-
traordinária feita na Justiça Fe-
deral do Paraná.

A inspeção do CNJ apontou
indícios de irregularidades na
homologação e no controle dos
acordos de colaboração e de le-
niência fechados na Lava Jato. O
documento levanta suspeitas
sobre a destinação dos valores
negociados com delatores e em-
presas investigados por corrup-
ção na Petrobras.

A reclamação disciplinar que
atinge Sergio Moro e Gabriela
Hardt envolve uma polêmica
antiga da Lava Jato: a proposta
de criação de uma fundação que
seria gerido com recursos oriun-
dos de uma multa de R$ 2,5 bi-
lhões paga pela Petrobras em
ação nos Estados Unidos. A for-
ça-tarefa desistiu do projeto
após a repercussão negativa.

O CNJ afirma que magistra-
dos e membros da força-tarefa
teriam agido em 'conluio' para
destinar as multas dos acordos
de delação e leniência aos cofres
da Petrobras porque sabiam que
o dinheiro seria usado pela esta-
tal para pagar a multa no exte-

rior e que parte desses recursos
voltaria para o projeto da 'Fun-
dação Lava Jato'.

O corregedor põe em dúvida
as decisões que autorizaram os
repasses à Petrobras, entre 2015
e 2018, e afirma que ver indícios
de 'violação reiterada dos deve-
res de transparência, de pru-
dência, de imparcialidade e de
diligência do cargo'.

"Os valores teriam sido trans-
feridos antes do trânsito em jul-
gado de parte das ações penais,
em um processo instaurado de
ofício que não incluiu a partici-
pação de réus e investigados. O
ex-juiz e a magistrada não te-
riam, ainda, considerado o fato
de que a empresa estava sob in-
vestigação por autoridades
americanas desde novembro de
2014, por conduta ilícita da em-
presa nos Estados Unidos da
América, sendo ré em processos
que apuravam suspeitas de cor-
rupção", diz o comunicado di-
vulgado pelo CNJ.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça também vai investigar se
Moro usou a magistratura para
se promover e enveredar na vida
política. Ele deixou a carreira
para assumir o Ministério da
Justiça no governo Jair Bolsona-
ro e foi eleito senador em 2022.

Outras três reclamações dis-
ciplinares vão apurar as condu-
tas dos desembargadores João

Pedro Gebran Neto, Marcelo
Malucelli e Loraci Flores de Li-
ma em um recurso apresentado
pela Petrobras contra decisão da
13ª Vara Federal de Curitiba que
previa a transferência de mais de
R$ 43 milhões ao Fundo Peni-
tenciário Nacional (Funpen) e à
Conta Única do Tesouro Nacio-
nal. O processo está pendente de
julgamento há um ano e cinco
meses e, nesse período, passou
pela relatoria dos três desembar-
gadores sem análise definitiva.

"Há necessidade de se per-
quirir, na esfera administrativa,
se a paralisação na condução do
processo indicado, que possui
relevante conexão com todo o
sistema de destinação de valo-
res e bens da operação denomi-
nada Lava Jato, pode revelar
atuação a macular o previsto na
Constituição Federal, na Loman
e no regramento traçado por es-
te Conselho, em referência aos
magistrados vinculados", acres-
centa Salomão em sua decisão.

O CNJ abriu ainda uma últi-
ma reclamação disciplinar para
apurar se os desembargadores
Loraci Flores e Carlos Eduardo
Thompson Flores e o Danilo Pe-
reira Júnior descumpriram deli-
beradamente a decisão do mi-
nistro Dias Toffoli, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que
mandou suspender ações pe-
nais da Operação Lava Jato.

Fim do marco temporal marca luta pela
garantia de direitos dos povos originários 
ISADORA DUARTE/AE

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar (MDA), Paulo Teixeira,
comemorou a derrubada da tese
do marco temporal pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). "Vi-
tória dos povos indígenas! O STF
acaba de formar maioria e der-

ruba a tese do Marco Temporal.
Um momento importante mar-
cado pela luta pela garantia dos
direitos dos povos originários do
nosso país", escreveu Teixeira
em publicação nas suas redes
sociais.

A declaração do ministro
ocorre após a derrubada pelo
Supremo Tribunal Federal da

tese do marco temporal, que
prevê que populações indígenas
podem reivindicar somente ter-
ras que comprovadamente ocu-
pavam na data da promulgação
da Constituição, em 5 de outu-
bro de 1988.

O entendimento da Suprema
Corte é que a população indíge-
na tem direito assegurado sobre

as terras tradicionalmente ocu-
padas por ela, competindo à
União demarcá-las e protegê-las.

O agronegócio defende a
constitucionalidade do marco
temporal, com base nas 19 con-
dicionantes do julgamento da
Raposa da Serra do Sol, e a inde-
nização prévia aos proprietários
de terras demarcadas.

MINISTRO

Liberdade terá ruas fechadas
para carros aos domingos 
ÍTALO LO RE/AE

Assim como já acontece
com a Avenida Paulista, um
outro cartão-postal de São
Paulo terá as ruas fechadas pa-
ra carros - e aberta para pedes-
tres - aos domingos. A partir do
próximo dia 1º, o bairro da Li-
berdade, importante polo cul-
tural da região central da cida-
de, passará a integrar o Progra-
ma Ruas Abertas, anunciou
nesta sexta-feira, a Prefeitura
de São Paulo.

Segundo a pasta, quatro vias
públicas do bairro ficarão aber-
tas exclusivamente para a circu-
lação de pedestres das 9h às 20h
aos domingos. São elas: Rua dos
Estudantes (entre a Av. da Li-
berdade e Rua da Glória), Rua
dos Aflitos, Rua Américo de
Campos (trecho entre a Rua
Galvão Bueno e a Rua da Glória)
e Rua Galvão Bueno (trecho en-
tre a Rua Américo de Campos e
a Praça da Liberdade).

"Foi um processo realmente
feito de perto, com as pessoas,
que vai aumentar em 174% o
espaço disponível para pedes-
tres na região", disse o assessor
da Secretaria Municipal de Ur-
banismo e Licenciamento, Pe-
dro Fernandes, que destacou a
participação de comerciantes
e moradores do bairro.

Em junho, como mostrou o
Estadão na época, a Prefeitura
abriu uma consulta pública
para entender como a popula-
ção receberia o programa. A
pasta disse ter recebido mais
de 4 mil contribuições ao lon-
go do processo, com 89% de
aprovação em relação à pro-
posta de fechar vias aos do-
mingos na região.

A implantação do projeto
tem caráter experimental nes-
te início de operação, podendo
passar por ajustes caso neces-

sário, informou a Prefeitura.
Em uma segunda fase, há pre-
visão também de realização de
obras de melhoria na região,
como ampliação de calçadas.
"Nossa expectativa é de lança-
mento da licitação até o final
do ano", disse Fernandes.

COMO FUNCIONARÁ?
Com a ampliação do Ruas

Abertas para o bairro da Liber-
dade, a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) vai
monitorar o trânsito na região
para orientar os motoristas
com o objetivo de manter as
condições de fluidez e preser-
var a segurança dos usuários
da via.

O Ruas Abertas Liberdade,
segundo a Prefeitura, é uma
iniciativa que "prioriza a quali-
ficação do espaço urbano a
partir das necessidades dos
pedestres". "A intenção é ofe-
recer condições que estimu-
lem a permanência das pes-
soas, a caminhabilidade e o
fortalecimento da região como
forte atrativo turístico e comer-
cial", disse a pasta.

No processo participativo, a
Prefeitura constatou que a ava-
liação média de insatisfação
em relação à situação atual dos
locais contemplados pelo pro-
jeto é de 91,58%. Já a aprova-
ção média da abertura das ruas
a pedestres aos domingos e fe-
riados é de 88,35%.

O Programa Ruas Abertas
foi instituído em 2016, pelo en-
tão prefeito Fernando Haddad
(PT), hoje ministro da Fazen-
da. A lei prevê "a destinação
temporária ou permanente de
trechos de vias públicas, pra-
ças e largos para atividades de
lazer, esporte, cultura". Hoje,
mais de 20 vias são contempla-
das pela iniciativa, segundo a
Prefeitura.

Bolsonaro gastou R$ 9,7
bi com benefícios sociais
em período eleitoral

CGU

LEVY TELES/AE

O governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro liberou 84% de todo
o recurso de auxílios financeiros
durante o período eleitoral de
2022, quando Bolsonaro concor-

ria à reeleição no Palácio do Pla-
nalto. Auditoria da Controladoria-
Geral da União (CGU) aponta que,
entre agosto e outubro, até o final
do segundo turno, a gestão Bolso-
naro pagou R$ 9,77 bilhões do to-
tal de R$ 11,65 bilhões previstos no

ano em empréstimos consigna-
dos do Auxílio Brasil, do Auxílio
Caminhoneiro e do Auxílio Taxis-
ta, impactando 3,7 milhões de
pessoas. 

"O que me parece claro, lendo
os relatórios, houve sim o uso des-
ses instrumentos de maneira ina-
dequada durante o período eleito-
ral", afirmou o ministro da CGU,
Vinícius de Carvalho. 

Os empréstimos consignados
são empréstimos de maior facili-
dade de contratação em que o va-
lor das parcelas é descontado di-
retamente na folha do benefício.

No caso do Auxílio Taxista,
quase oito em cada dez dos 246
mil beneficiários (78%) estavam

foram do perfil. Pessoas que se-
quer tinham a carteira de moto-
rista, disse Carvalho, receberam
o recurso. Só desse benefício fo-
ram R$ 1,4 bilhões enviados. No
somatório total, foram R$ 1,97
bilhão foi em potenciais paga-
mentos indevidos de todos os
benefícios.

Carvalho diz que a CGU fará
uma análise para apurar respon-
sabilidades a possíveis desvios
que possam ter sido cometidos e
os dados serão enviados ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE)  para
ser incorporados às análises que
apuram um possível uso político
dos benefícios para favorecer o
pleito de Bolsonaro em 2022.

PGR coloca em prática plano para
aliviar pena de golpistas de 8/1 
RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) ofereceu nesta
sexta-feira, os primeiros acordos
de não persecução penal a dez
denunciados por participação
nos atos golpistas do dia 8 de ja-
neiro.

O acordo só está disponível
para quem responde por crimes
de médio potencial ofensivo, ou
seja, para quem teve participação
secundária nos protestos. Os vân-
dalos que invadiram e depreda-
ram os prédios na Praça dos Três
Poderes não terão esse direito.

Quem tiver interesse em assi-

nar o termo precisa confessar os
crimes e cumprir as cláusulas
impostas pela PGR. Em troca, a
ação penal em curso no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) é ar-
quivada. Se houver descumpri-
mento, o processo pode ser re-
tomado.

A PGR afirma que, até o mo-
mento, 301 denunciados mani-
festaram interesse em assinar o
termo. As propostas estão sendo
encaminhadas por e-mail e as
defesas têm até dez dias para
enviar uma resposta.

CONDIÇÕES PROPOSTAS
- Cumprimento de 300 horas

de serviços comunitários ou em
entidades públicas;

- Pagamento de multa. Os va-
lores dos primeiros acordos va-
riam entre R$ 5 mil e R$ 20 mil;

- Participação presencial em
um curso sobre democracia
com carga horária total de 12
horas;

- Não usar redes sociais aber-
tas até terminar de cumprir as
cláusulas.

Foi o ministro Alexandre de
Moraes quem autorizou a PGR
a negociar os acordos de não
persecução penal com parte
dos réus dos atos golpistas. Ele
atendeu a um pedido da Ordem

dos Advogados do Brasil (OAB).
O subprocurador-geral Carlos
Frederico Santos, que coordena
as investigações dos atos gol-
pistas, deu aval para as nego-
ciações.

Os três primeiros réus do 8 de
janeiro foram condenados pelo
STF na semana passada a penas
que variam entre 14 e 17 anos de
prisão, além da obrigação con-
junta, com todos os condenados
do caso, ao pagamento de inde-
nização por danos morais coleti-
vos no valor de R$ 30 milhões. Os
próximos julgamentos estão pre-
vistos na semana que vem, agora
no plenário virtual da Corte.

PROPOSTA INDECENTE
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China mantém caças e navios
de guerra ao redor de Taiwan

A China enviou uma grande
frota de caças e navios de guerra
para os arredores de Taiwan ao
longo deste mês. Mas, ao contrá-
rio de exercícios anteriores de
porte semelhante, acompanha-
dos de propaganda na tentativa
de intimidar a ilha autônoma, Pe-
quim fez pouco alarde desta vez.

Para autoridades taiwaneses
e especialistas em defesa, o si-
lêncio indica que o exército chi-
nês está tentando aprimorar sua

capacidade de cercar Taiwan,
neutralizar suas vantagens na-
turais e impedir que os Estados
Unidos ajudem a ilha em caso
de invasão.

Nesta semana, o exército de
Taiwan detectou 103 aeronaves
militares chinesas em áreas ao
redor da ilha, número conside-
rado alto.

No início do mês, um porta-
aviões chinês e cerca de duas
dezenas de navios de guerra,

frota de tamanho pouco habi-
tual, navegaram a sudeste da
ilha no Pacífico Ocidental.

"Certamente estudaremos as
prováveis ações do exército chi-
nês e planejaremos medidas de
resposta adequadas", disse o ma-
jor-general Sun Li-fang, porta-
voz do Ministério da Defesa de
Taiwan. "Quanto mais próximas
as aeronaves do exército chinês
estiverem de Taiwan, mais fortes
serão nossas contramedidas." 

GUERRA

Chevron e trabalhadores fecham
acordo acordo para encerrar greves 

A Chevron e os seus traba-
lhadores fecharam um acordo
para por fim às greves que afe-
tam duas das grandes opera-
ções de gás natural liquefeito
(GNL) na Austrália. Na quinta-
feira passada,uma recomen-

dação de acordo da Comissão
de Trabalho Justo da Austrália
foi apresentada tanto à Che-
vron como aos seus trabalha-
dores.

A companhia petrol í fera
dos EUA disse mais tarde na-

quele dia que aceitou a reco-
mendação e, na manhã desta
sexta-feira, na Austrália, os re-
presentantes sindicais da Offs-
hore Alliance disseram que os
trabalhadores  também a
apoiaram. 

AUSTRÁLIA

Criança de 2 anos perdida é
achada dormindo na floresta 

Uma criança de 2 anos que
saiu de sua casa na Península
Superior de Michigan, nos Esta-
dos Unidos, ao lado de dois cães
da família foi encontrada na flo-
resta horas depois dormindo es-
corada em um dos cachorros,
usando-o como "um travesseiro
peludo", disse a polícia estadual.

"Ela se deitou e usou um dos
cachorros como travesseiro, e o
outro cachorro deitou ao lado
dela e a manteve segura", disse o

tenente Mark Giannunzio na
quinta-feira passada. "É uma
história realmente notável."

Os soldados usaram drones e
cães policiais na busca, enquan-
to a polícia local e moradores de
Michigan e Wisconsin ajudaram
a procurar a menina na remota
área arborizada. Policiais foram
chamados a uma casa na área de
Faithorn, no condado de Meno-
minee, por volta das 20h, na
quarta-feira, 20, depois que a ga-

rota se afastou da casa da família.
Por volta da meia-noite, um

cidadão em um quadriciclo en-
controu a menina a cerca de 4,8
quilômetros de sua casa, disse a
polícia estadual. Giannunzio
disse que a menina foi examina-
da pela equipe médica e parecia
estar bem de saúde. Faithorn é
uma vila localizada a leste da di-
visa do estado de Wisconsin e
cerca de 97 quilômetros a su-
doeste de Marquette, Michigan.

MICHIGAN

Esqueleto raro de dinossauro
de 150 mi de anos será leiloado

O esqueleto quase completo
de um dinossauro de 150 mi-
lhões de anos será vendido em
um leilão em Paris, na França,
marcado para o mês que vem.
Barry, como foi batizado o di-
nossauro, deve arrecadar até 1,2
milhão de euros (cerca de R$ 6,3
milhões) na venda que aconte-
cerá no hotel Drouot, a sede de
um dos leilões mais tradicionais
da França, no dia 20 de outubro.

Os ossos foram descobertos
no início dos anos 2000, na For-
mação Morrison, em Wyoming,
nos Estados Unidos, uma região
considerada rica em alta concen-

tração de fósseis. A descoberta
ocorreu sob direção do paleontó-
logo Barry James - que posterior-
mente foi homenageado com o
batismo do dinossauro.

Barry é um espécime adulto
de Camptosauridae, com 2 me-
tros de altura e 5 de compri-
mento, pertencente à família
Iguanodontidae, um dos pri-
meiros grupos de dinossauros
descobertos. Várias teorias di-
vergiram sobre a representação
desses animais. Paleontólogos
entraram em confronto ao lon-
go dos séculos 19 e 20 sobre seu
modo de locomoção, questio-

nando-se se eram bípedes ou
quadrípedes. Posteriormente,
entendeu-se que andavam so-
bre duas patas.

Quase 80% dos ossos do es-
queleto são originais, com uma
qualidade excepcional do crâ-
nio, mais de 90% preservado,
que é completo e tem os dentes.
Segundo a casa de leilão, que já
vendeu anteriormente o tricera-
tops Big John (2021), o "dinos-
sauro da sala" Zephyr (2022) e o
alossauro Big Sara (2020), isso
faz com que Barry esteja entre os
dinossauros mais completos já
leiloados no mundo.

FRANÇA

Mercadinho
São José tem
projeto de
revitalização
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O projeto de revitalização
do Mercado São José das Ar-
tes, popularmente conhecido
como Mercadinho São José,
em Laranjeiras, na zona sul
da cidade, foi apresentado
nesta sexta-feira. Durante o
evento, foi revelado o vence-
dor da concessão. O consór-
cio das empresas Junta Local
e Engeprat, estruturado pela
Konek Transformação Imobi-
liária, será o responsável pela
gestão do espaço pelos próxi-
mos 25 anos.  

O valor de outorga ofereci-
do foi de R$ 5 mil por mês e
mais 10% do faturamento com
patrocínio, publicidade e
eventos. O investimento priva-
do previsto é de R$ 8,5 milhões
para obras de readequação e
requalificação do mercado.

Com o contrato assinado, o
consórcio fará o licenciamento
do projeto e, na sequência, as
obras, que devem durar um
ano. A previsão de reabertura
do Mercadinho São José é no
segundo semestre de 2024,
quando completará 80 anos.

“Esse é um mercado muito
tradicional de Laranjeiras e da
zona sul carioca, uma área tu-
rística. O projeto ficou excep-
cional, lindo, tocado pelo se-
tor privado. Teremos aqui,
certamente, um novo ponto
de encontro de cultura e gas-
tronomia no Rio de Janeiro”,
afirmou o prefeito do Rio,
Eduardo Paes.

Em meados deste ano, a
prefeitura comprou do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) o prédio e o terre-
no ao lado por R$ 3 milhões
em negociação entre Paes e o
ministro da Previdência So-
cial, Carlos Lupi. A Compa-
nhia Carioca de Parcerias e
Investimentos (CCPar) fez um
chamamento público que du-
rou 60 dias com três grupos
participantes.

Após análise técnica das
propostas, a comissão esco-
lheu o vencedor com base no
projeto com a melhor ade-
quação e manutenção do lo-
cal ao uso gastronômico e cul-
tural, maior valor de investi-
mento e melhor outorga ofe-
recida. Após as obras, o pátio
interno, agora climatizado,
ganhará uma cobertura. O es-
paço também terá uma área
de convívio aberta no terraço
e três pavimentos no prédio
anexo ao mercado, podendo
receber eventos culturais, res-
taurantes e feiras.

“Queríamos manter o mer-
cadinho como um centro cul-
tural e gastronômico, devol-
vendo-o totalmente revitaliza-
do. E no terreno ao lado tere-
mos esse anexo para agregar
mais espaço ao mercadinho.
Então, ele vai renascer com
suas características originais,
mantendo os boxes, mas tam-
bém ganhando restaurantes,
áreas de exposição e eventos.
Acreditamos que a entrada pe-
lo anexo ao lado ficará mais
amigável, e teremos atividades
durante manhã, tarde e noite,
trazendo movimento para o
bairro e qualidade de vida para
o morador de Laranjeiras e pa-
ra os turistas”, disse o presi-
dente da CCPar, Gustavo
Guerrante.

Diretor da Junta Local,
Thiago Nasser disse que o
consórcio vencedor tem uma
responsabilidade enorme
porque o bairro de Laranjei-
ras tem uma memória afetiva
do espaço que o projeto quer
preservar.

“Aqui já foi um tipo de mer-
cado que a cidade do Rio não
tem mais, com produtores e
onde as pessoas podiam ir no
dia a dia para comprar verdu-
ras, frutas e legumes produzi-
das no estado do Rio. Vamos
modernizar e atualizar o mer-
cado, trazendo um pouco da
proposta da Junta Local de va-
lorizar a relação direta com o
produtor, com comida boa, lo-
cal e justa. 

LARANJEIRAS

Ataque do Azerbaijão
mata oficial russo

VICE-COMANDANTE

O Kremlin reconheceu na
quinta-feira passada, que Ivan
Kovgan, vice-comandante das
forças submarinas da Frota do
Norte da Rússia, morreu em
um ataque do Azerbaijão na
região de Nagorno-Karabakh.
A operação, realizada na quar-
ta-feira, matou outros cinco
soldados russos, ameaçando
criar um problema para as tro-
pas do presidente Vladimir Pu-
tin, envolvidas em combates
intensos na Ucrânia.

Militares russos comandam
uma força de paz em Nagorno-
Karabakh, região montanhosa
de 120 mil habitantes disputa-
da por Azerbaijão e Armênia
desde o colapso da União So-
viética, nos anos 90. Os azer-
baijanos tomaram partes do
território após seis semanas de
combates, em 2020.

O cessar-fogo entre os dois
lados sempre foi constante-
mente interrompido por qual-
quer escaramuça na fronteira.
No início da semana, quatro
policiais e dois civis azerbaija-
nos morreram na explosão de
minas, atribuídas a "terroristas
armênios".

ATAQUES
A resposta foi uma opera-

ção militar que, segundo os ar-
mênios, deixou 200 pessoas
mortas. O ataque levou à capi-
tulação das autoridades da au-
toproclamada república de
Nagorno-Karabakh, habitada
principalmente por armênios,
e despertou a revolta da popu-
lação na Armênia.

A escalada de violência le-
vantou preocupações de que
uma guerra em grande escala
na região pudesse recomeçar
entre Azerbaijão e Armênia. O
conflito entre os dois países
atrai a atenção de poderosos
da região, incluindo Rússia, Is-
rael e Turquia.

Enquanto turcos e israelen-
ses apoiam o Azerbaijão, Mos-
cou - que ajudava os armênios
-, assumiu um papel de media-
dor e intermediou o armistício
de 2020.

Envolvida hoje com a guerra
na Ucrânia, a Rússia parece
querer distância de mais um
conflito. Ontem, o porta-voz do
Kremlin, Dmitri Peskov, disse
que o Azerbaijão estava agindo
dentro do seu próprio território.
Putin também foi cauteloso,
apesar da morte de soldados
russos. "Espero que possamos
resolver este problema por
meio de canais pacíficos", disse.

Sindicato amplia 
greve histórica contra
montadoras nos EUA
O

sindicato United Auto
Workers (UAW) ex-
pandiu sua greve con-

tra as principais montadoras
dos EUA, paralisando opera-
ções em pelo menos 38 centros
de distribuição de peças da Ge-
neral Motors (GM) e Stellantis
em 20 Estados norte-america-
nos. Mais 5.600 trabalhadores
aderiram à greve, além dos
13.000 que iniciaram a greve há

uma semana.
A Ford foi poupada de greves

adicionais porque a empresa
atendeu a algumas das deman-
das do sindicato durante as ne-
gociações da semana passada,
disse o presidente do UAW,
Shawn Fain.

"Fizemos alguns progressos
reais na Ford", disse Fain, du-
rante uma apresentação online
aos sindicalistas. "Ainda temos

questões sérias para resolver,
mas queremos reconhecer que a
Ford está mostrando que leva a
sério a possibilidade de chegar a
um acordo "

"Na GM e na Stellantis, a his-
tória é diferente", disse ele. Es-
sas empresas, de acordo com o
sindicalista, rejeitaram as pro-
postas do sindicato de aumen-
tos salariais, participação nos
lucros e segurança no emprego. 

FORD É POUPADA
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

O sucesso da Bienal

Aúltima Bienal do Livro, no Riocentro, foi a
maior de todos os tempos. Em termos de

comparecimento de público e também de venda
de livros. Isso deixou felizes os nossos editores,
antes desolador por uma perspectiva nada ani-
madora. Parecia inexorável a supremacia do di-
gital, ma não foi o que se viu. Curioso é que essa
volta do interesse pelo livro impresso foi também
um fenômeno que aconteceu recentemente na
Suécia e em outros países.

Comecei a minha visita pela ida ao belo estan-
de da Secretaria de Estado de Educação, a convi-
te da sua titular, professora Roberta Barreto de
Oliveira. Falei a alunos e professores, destacando
a necessidade de priorizar os recursos para a
educação e a formação dos mestres, por inter-
médio dos renovados cursos de Pedagogia.

Depois, em companhia do jornalista Ancelmo
Góis, fui para o estande da Academia Brasileira
de Letras. Primeira emoção: um encontro com a
imagem de Machado de Assis, em tamanho na-
tural. Que boa ideia! Respondi a algumas per-
guntas, sobretudo em relação às expectativas so-
bre o emprego de tecnologia na educação, como
é o caso da Inteligência Artificial. Falei da neces-
sidade de avançar com todos os cuidados possí-
veis, para evitar que caiamos em alucinações in-
desejadas. A IA é consequência, como ferramen-
ta, da junção de hardware e sofware  e já se en-
contra em todo o mundo desenvolvido.

O auditório estava cheio e pareceu muito inte-
ressado. De lá veio a pergunta: “Como melhorar
a educação brasileira?” Respondi falando do re-
cente encontro com o Ministro da Educação, em
Brasília, na comemoração do aniversário da AB-
MES, hoje presidida pelo prof. Celso Niskier, rei-
tor da Unicarioca, e que se encontrava presente
no estande  da ABL. Disse ao Ministro que a edu-
cação não suporta mais os cortes em suas verbas.
Elas são sagradas.

Depois, um aluno quis saber como fazer su-
cesso na carreira profissional. Falei que o estudo
permanente é o melhor caminho. Ainda pude fa-
zer referência ao futuro da educação à distância,
modalidade que ajudei a colocar na lei Darcy Ri-
beiro, quando membro do Conselho Nacional de
Educação. A EAD é muito útil, mas deve ser tra-
tada com qualidade.
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